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Apresentação

A cadeia produtiva da citricultura é uma das mais importantes do agronegócio brasileiro, tanto pela 
produção de laranjas, tangerinas e limões para mercados in natura de todo o País, quanto pela 
produção e exportação de suco para os cinco continentes. Trata-se de uma atividade que envolve 
centenas de milhares de produtores rurais, empresas de insumos, beneficiadores de frutas, indus-
triais e comerciantes, muitos dos quais de base familiar. Além disso, as frutas cítricas encontram-se 
entre as principais da dieta de brasileiros de todas as classes sociais.

Por outro lado, existem várias ameaças fitossanitárias à citricultura brasileira, sendo, certamente, o 
huanglongbing (HLB, também conhecido como greening) a maior de todas elas. Essa doença vem 
causando, anualmente, a morte e/ou erradicação de milhões de árvores em vários países e nos 
estados brasileiros de São Paulo, Minas Gerais e Paraná, onde a doença existe. Os citricultores de 
base familiar, que, normalmente, têm maior dificuldade de acesso a informações técnicas, têm sido 
bastante afetados pelo problema.

A presente publicação apresenta e discute as principais tecnologias atualmente disponíveis para 
a prevenção e o manejo do HLB. Sua adoção pelos produtores rurais, dos grandes agroindustriais 
aos pequenos citricultores, é fundamental para combater a disseminação dessa ameaça à citricul-
tura nacional. Boa leitura!

Clenio Nailto Pillon
Chefe-Geral
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Introdução

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas frescas, atrás apenas da China e da Índia, 
com produção em torno de 44 milhões de toneladas por ano. Dentre as dez frutas mais produzidas 
no País, anualmente, tem-se: a laranja em primeiro lugar, com 16 milhões de toneladas; o limão em 
oitavo lugar, com 1,2 milhão de toneladas; e a tangerina em nono lugar, com 1 milhão de toneladas 
(Anuário..., 2017). Dessa forma, os citros encontram-se entre as frutas mais produzidas e consumi-
das no Brasil, possuindo, portanto, grande importância econômica e social.

Embora o Estado de São Paulo seja, destacadamente, o maior produtor nacional de citros, a ativi-
dade é importante em praticamente todo o País (Agrianual, 2017), envolvendo centenas de milhares 
de produtores, sendo a grande maioria de base familiar (Oliveira; Bonine, 2018). No Rio Grande do 
Sul, por exemplo, a mão de obra familiar é empregada em 90% das propriedades que desenvolvem 
a atividade citrícola (Sulzbach et al., 2016).

Dentre os fatores limitantes à cultura dos citros, as pragas são as causadoras dos maiores prejuí-
zos. Dentre elas, o Huanglongbing (HLB, ex-greening) é considerada a mais danosa, devido à sua 
rápida disseminação, severidade dos danos causados e dificuldade de manejo, o que resulta em 
expressivo aumento do custo de produção (Bové, 2006, 2014). Importante destacar que não há 
cultivar copa ou porta-enxerto de citros resistente ao HLB, nem existe tratamento curativo para as 
plantas contaminadas (Gottwald et al., 2007). 

O HLB foi descrito pela primeira vez na China (Reinking, 1919). Em 1937, a doença foi relatada na 
África do Sul (Buitendag; Broembsen, 1993); em 2004, no Estado de São Paulo, no Brasil, (Coletta 
Filho et al., 2004); em 2005, na Flórida, nos Estados Unidos (Halbert, 2005); em 2009, nas regiões 
do Pacífico e Yucatán, no México (Mora-Aguilera et al., 2014); em 2012, na Província de Missiones, 
na Argentina (Outi et al., 2014); em 2013, no Paraguai (Cosave, s/d); e desses países foi se dissemi-
nando para vários outros. Acredita-se que a recente dispersão de Diaphorina citri para o continente 
americano tenha ocorrido por meio da mobilidade humana, associada ao comércio de frutas e de 
propágulos, sendo que o patógeno ‘Ca. Liberibacter’ e D. citri podem ter sido introduzidos em mo-
mentos diferentes (Haapalainen, 2014).

No Brasil, além de presente no Estado de São Paulo, a doença existe, desde 2005, no Estado de 
Minas Gerais (Castro et al., 2010) e, desde 2006, no Paraná (Meneguim et al., 2008).

O agente associado ao HLB no Brasil refere-se às bactérias Candidatus Liberibacter asiaticus 
e Ca. Liberibacter americanus, as quais são transmitidas para as plantas de citros pelo psilídeo 
Diaphorina citri Kuwayama (Parra et al., 2010). Até o momento, a espécie Ca. Liberibacter africanus 
ainda não foi relatada no continente americano. Uma vez adquirida a bactéria pelo psilídeo ao se ali-
mentar em uma planta infectada, a sua transmissão ocorre por toda a vida do inseto (Graça, 1991). 
A Diaphorina citri é o principal vetor do HLB, sendo um inseto de comprimento de 2 a 3 mm, de 
asas transparentes com bordas escuras (Figura 1), que permanece inclinado a 45 graus quando se 
alimenta, sendo esse encontrado em todas as regiões citrícolas do País (Fundecitrus, 2018). Suas 
ninfas são achatadas e de coloração amarelo-alaranjada e com olhos vermelhos. Alimentam-se em 
brotos novos e caminham lentamente. Durante a alimentação, eliminam substâncias brancas em 
grande quantidade. As fêmeas podem colocar até 800 ovos, que são amarelos e ficam aderidos às 
folhas das brotações (Ayres et al., 2018).
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Figura 1. Psilídeo Diaphorina citri: ovos (à esquerda), ninfas (centro) e inseto adulto (à direita).

Ainda em relação à Diaphorina citri, é importante inteirar-se sobre alguns aspectos de sua biologia 
para um melhor planejamento dos métodos de controle. O tempo necessário para que o inseto se 
contamine varia de 15-30 minutos a 5-7 horas. Tanto os adultos quanto as ninfas do quarto e quinto 
instares após a aquisição do patógeno em uma planta infectada o transmitem para as plantas sa-
dias (Xu et al., 1988). Dois principais fatores ecológicos influenciam o desenvolvimento do psilídeo: 
a temperatura do ar e os fluxos vegetativos (Rogers; Stansly, 2007). Assim, as ninfas são pouco 
móveis e desenvolvem-se, exclusivamente, em folhas jovens, sendo a faixa dos 25 °C aos 28 °C a 
mais favorável (Liu; Tsai, 2000). Já a flutuação populacional está diretamente relacionada ao fluxo 
de brotações nas plantas cítricas, em função da postura dos ovos ocorrer em ramos jovens e as 
ninfas necessitarem das brotações para o seu desenvolvimento (Catling, 1970). A dispersão dos 
adultos inicia-se de quatro a cinco dias após a emergência e estudos apontam que esse inseto 
adulto possui capacidade máxima de voo de 1.200 metros (Arakawa; Miyamoto, 2007). No entanto, 
podem se movimentar a grandes distâncias por meio do transporte dos frutos (Halbert et al., 2010). 
Nesse aspecto, podem sobreviver por até 13 dias em frutos cítricos e por até 29 dias em folhas 
destacadas das plantas (Hall; Mccollum, 2011).

Deve-se salientar que as bactérias Candidatus Liberibacter spp. não são disseminadas pelo vento, 
água ou qualquer instrumento agrícola, o que é importante na definição das melhores estratégias 
para o manejo da doença (Fundecitrus, 2013). Contudo, podem ser transmitidas artificialmente pela 
enxertia de gemas infectadas (Bové, 2006).

Além das espécies de bactéria Candidatus Liberibacter existem fitoplasmas associados ao HLB, em-
bora esse problema, na prática, seja muito menos danoso nos pomares. Assim, no Estado de São 
Paulo, o fitoplasma do grupo 16SrIX associado a sintomas de HLB foi encontrado em 16 municípios 
das regiões norte, central e sul do referido estado (Teixeira et al., 2008), enquanto que o fitoplasma 
do grupo 16SrIII foi encontrado em pomares na região de Piracicaba e o do grupo 16SrVII na re-
gião de Bebedouro (Barbosa, 2010). Plantas daninhas e de culturas adjacentes têm sido apontadas 
como possíveis reservatórios dos fitoplasmas encontrados em citros (Bové et al., 2008), ocorrendo 
a transmissão a partir de insetos vetores (Teixeira et al., 2008). Marques et al. (2012) identificaram 
a cigarrinha Scaphytopius marginelineatus como potencial vetor do fitoplasma pertencente ao grupo 
16SrIX associado ao HLB e, Barbosa (2010), a cigarrinha Agalia albidula como potencial vetor do 
fitoplasma pertencente ao grupo 16SrIII.

Tanto as bactérias quanto os psilídeos também são encontrados na planta ornamental Murraya spp. 
(Figura 2), conhecida como murta ou falsa-murta (Fundecitrus, 2013) e em, pelo menos, outras 21 
espécies vegetais (Garnier et al., 1984). Importante ainda destacar que, no Brasil, a murta é muito 
utilizada na arborização urbana e em projetos de paisagismo (Stuchi; Girardi, 2010). Alguns gêne-
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fitoplasma pertencente ao grupo 16SrIII.

Tanto as bactérias quanto os psilídeos também são encontrados na planta ornamental Murraya spp. 
(Figura 2), conhecida como murta ou falsa-murta (Fundecitrus, 2013) e em, pelo menos, outras 21 
espécies vegetais (Garnier et al., 1984). Importante ainda destacar que, no Brasil, a murta é muito 
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ros próximos ao Citrus, tais como Severinia, Poncirus, Limonia e Verpris, também são hospedeiros 
da bactéria (Gottwald et al., 2007).

Figura 2. Planta ornamental murta (Murraya sp.).

O inseto vetor Diaphorina citri adquire a bactéria ao se alimentar em plantas contaminadas. Estudos 
apontam que adultos provenientes de ninfas criadas em plantas doentes transmitem a bactéria 
com maior eficiência do que psilídeos que a adquirem somente na fase adulta. Por isso, as árvores 
devem ser eliminadas assim que detectados os primeiros sintomas, evitando que o inseto cresça 
em plantas doentes (Ayres et al., 2018). A bactéria multiplica-se no interior de todos os tecidos das 
plantas, exceto no endosperma e embrião das sementes, sendo distribuída por meio do fluxo de 
seiva (Fundecitrus, 2013).

O sintoma característico do HLB consiste em manchas cloróticas difusas nas folhas, formando um 
mosqueado assimétrico em relação à nervura central (Bassanezi et al., 2009). Verificam-se, tam-
bém, amarelecimento das folhas novas, espessamento das nervuras das folhas e do albedo, frutos 
assimétricos e pouco desenvolvidos em função do desvio da columela central, abortamento de se-
mentes e amadurecimento desuniforme dos frutos (Bové, 2006; Coletta Filho; Carlos, 2010) (Figura 
3). Também ocorre perda de qualidade dos frutos, com redução do teor de sólidos solúveis totais e 
aumento da acidez, depreciando-os, até mesmo, para a industrialização (Bassanezi et al., 2006). 
Segundo Gottwald et al. (2007), o HLB também provoca expressiva queda de frutos, havendo re-
flexos danosos na produtividade. A redução da produção pode chegar a 100%, a depender da pro-
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porção da copa afetada, ocorrendo a morte da planta em poucos anos após a infecção (Bassanezi 
et al., 2006). 

 

Figura 3. Sintomas característicos em folha e fruto decorrentes do Hunglongbing (HLB, ex-greening). 

O período de incubação da doença, ou seja, da infecção ao aparecimento dos primeiros sintomas, 
varia de 6 a 12 meses (Bové, 2006), em função do ambiente, da cultivar, da idade da planta, da 
concentração bacteriana durante a transmissão, da espécie de Ca. Liberibacter, da época do ano 
e do manejo da planta (Belasque Junior et al., 2009). As plantas infestadas funcionam como fonte 
de inóculo para a doença, em razão de propiciarem a contaminação de adultos de Diaphorina citri.

Os sintomas do HLB podem ser visualizados nas plantas de citros durante todo o ano, com maior 
frequência entre o final do verão e o início da primavera. Em plantas novas, as árvores ficam com-
prometidas em um ou dois anos, ao passo que, em plantas mais velhas, esse estádio pode levar 
de três a cinco anos para ocorrer (Fundecitrus, 2013). Com a evolução da doença, normalmente 
se observam sintomas de deficiências nutricionais nas folhas, especialmente de zinco, além de se-
camento e morte de ponteiros, ocorrendo definhamento progressivo da planta (Fundecitrus, 2009). 
Nas plantas severamente afetadas podem surgir novos brotos, mas as folhas são pequenas, ama-
relas e voltadas para cima, como “orelhas de coelho” (Girardi et al., 2011). Em alguns casos, as 
nervuras das folhas ficam mais grossas e mais claras, assim como ásperas e corticosas. No caso 
de plantas jovens contaminadas, essas normalmente não chegam a produzir e, quando isso ocorre, 
sofrem grande queda de frutos (Fundecitrus, 2018).

Segundo levantamento do Fundo de Defesa da Citricultura, realizado em 2018, a incidência do 
HLB foi de 18,15% nas laranjeiras do cinturão citrícola do Estado de São Paulo e das regiões do 
Triângulo Mineiro e Sudoeste de Minas Gerais, o que implicou em 35 milhões de plantas sintomá-
ticas afetadas pela doença (Fundecitrus, 2018). Dessa forma, nessas regiões, a doença avançou 
8,5% de 2017 a 2018 quanto ao número de plantas afetadas. Estima-se que, no Estado do Paraná, 
também tenha ocorrido evolução da doença, a qual não foi constatada em outros Estados, além 
de em São Paulo, Minas Gerais e Paraná. Ainda, segundo o Fundecitrus (2018), as propriedades 
menores, assim definidas como aquelas com menos de 10 mil plantas, foram as que apresentaram 
maior porcentagem de árvores sintomáticas (33,72% em 2018), provavelmente devido ao menor 
uso de medidas de prevenção e de controle. Obviamente, os pomares de maior idade, assim de-
finidos como os de mais de 10 anos, foram os que apresentaram maior porcentagem de árvores 
sintomáticas (24,99%, em 2018), devido ao maior período de exposição à doença. Em função disso, 
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dezenas de milhares de agricultores deixaram a atividade nos últimos anos, notadamente os meno-
res, restando apenas os mais profissionalizados.

O aumento do custo de produção nas áreas contaminadas com o HLB decorre de alterações nos 
sistemas de produção utilizados pelos citricultores, tais como: pulverizações adicionais para o con-
trole dos insetos vetores, necessidade de funcionários treinados para realizar vistorias em busca 
de plantas sintomáticas; e horas-máquina demandadas para arrancar e eliminar as plantas com 
sintomas. Além disso, existem os prejuízos diretos causados pela doença, relativos à redução da 
produção, da longevidade do pomar e da qualidade dos frutos (Mendes, 2013).

A diagnose de plantas com HLB não é um procedimento simples (Sulzbach et al., 2017), tendo 
em vista que a sintomatologia pode ser confundida com várias outras doenças dos citros e com 
deficiências nutricionais (Venâncio, 2010). Os sintomas descritos para a doença geralmente não 
ocorrem em conjunto em uma mesma árvore e as bactérias ‘Ca. Liberibacter’ spp. têm distribuição 
e concentração irregulares nas diferentes partes das plantas (Eppo, 2014). Além disso, muitas árvo-
res apresentam sintomas dentro de alguns meses a um ano depois de infectadas (Bové, 2006). Por 
isso, recomenda-se que o diagnóstico das plantas contaminadas seja feito inicialmente pelo meio 
visual, mas com comprovação por PCR quantitativo em tempo real ou RT-qPCR (Li et al., 2009). 
Essas últimas duas técnicas possibilitam a detecção da bactéria mesmo em baixíssimas concentra-
ções, presentes em folhas ainda assintomáticas (Machado et al., 2010; Bertolini et al., 2014).

O problema com o HLB está limitado a apenas três Estados produtores de citros. No entanto, em 
função da presença do inseto vetor em praticamente todo o País e das barreiras fitossanitárias 
serem insuficientes, o risco de disseminação generalizada da doença é iminente, devendo ser to-
madas medidas para garantir a sustentabilidade da cadeia citrícola nacional.

O presente documento tem por objetivo apresentar e discutir as principais tecnologias atualmente 
disponíveis para prevenção e manejo do HLB no Brasil, com enfoque nas propriedades de base 
familiar.

Estratégias de prevenção e manejo

Existe um esforço científico mundial, no qual o Brasil é protagonista, para o desenvolvimento de 
métodos de prevenção e de manejo do HLB. Abaixo, são sintetizadas as principais ações e práticas 
que devem ser adotadas.

Prevenção

A prevenção é a estratégia mais econômica de controle das pragas dos cultivos agrícolas. Consiste 
em adotar medidas que impeçam a entrada da praga em uma determinada área indene, que pode 
ser uma propriedade, região, Estado ou País (Sulzbach et al., 2017).

No Brasil, o HLB encontra-se disseminado nos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Paraná 
(Bassanezi et al., 2010), sendo importante adotar medidas de prevenção para evitar a entrada da 
doença nos demais Estados do País. Da mesma forma, mesmo nos três Estados em que o HLB foi 
detectado, existem regiões e, principalmente, propriedades onde a doença ainda não existe, justifi-
cando a adoção de medidas de prevenção.

Assim, em Estados, regiões ou propriedades onde o HLB ainda não esteja presente, deve-se evitar 
a entrada de partes de plantas (folhas, frutos, ramos e borbulhas) e de mudas de citros, de plantas 
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hospedeiras e de insetos vetores contaminados com a doença (Brasil, 2009). Ao nível Estadual, é 
essencial o reforço na fiscalização fitossanitária das fronteiras, devendo ser exigidos os documen-
tos de Certificação Fitossanitária de Origem (CFO) e de Permissão de Trânsito de Vegetais (PTV), 
conforme reza a Instrução Normativa no 53, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), de 16 de outubro de 2008 (Brasil, 2008). Nesse sentido, o controle das cargas de frutas 
deve ser feito em função da possibilidade de sobrevivência dos psilídeos nas folhas e nos frutos 
(Hall; Mccollum, 2011). Também se deve monitorar o ingresso de mudas de murta e de citros de 
unidades da federação onde o HLB esteja presente (Sulzbach et al., 2017).

Programas governamentais de certificação, exigindo a produção de mudas em viveiros telados com 
cobertura plástica e tela antiafídica nas laterais, utilizando sementes e borbulhas sadias, devem ser 
fomentados nos Estados, assim como já existe no Estado de São Paulo (Oliveira et al., 2017).

Campanhas de divulgação para os técnicos, viveiristas e citricultores sobre o HLB e sua sintomato-
logia característica, assim como sobre os fatores relacionados ao manejo da praga, também devem 
ser realizadas (Sulzbach et al., 2018).

Nas propriedades em que o HLB ainda não tenha sido detectado, independentemente de estarem 
localizadas em um Estado com ou sem a doença, devem ser adotadas três práticas principais:

Eliminação de plantas hospedeiras alternativas: todas as plantas hospedeiras alternativas, es-
pecialmente murta, devem ser eliminadas, independentemente de sua localização na propriedade.

Controle da população do psilídeo: em função da Diaphorina citri estar presente em praticamente 
todas as regiões citrícolas do País (Fundecitrus, 2018), a população desse psilídeo deve ser moni-
torada por meio de cartões adesivos amarelos (Figura 4) e controlada pela aplicação de inseticidas 
ou agentes biológicos. Recomenda-se que uma amostragem dos psilídeos coletados seja avaliada 
quanto à infecção com ‘Ca. Liberibacter’ spp. por meio de análise PCR quantitativo em tempo real 
ou RT-qPCR (Li et al., 2009).

Monitoramento de plantas sintomáticas: o monitoramento deve ser permanente, por meio de 
vistorias de ramos com brotações, em todas as plantas da propriedade, observando-se os sintomas 
do HLB descritos anteriormente. Ramos sintomáticos devem ser avaliados quanto à presença de 
‘Ca. Liberibacter’ spp. por meio de análise por PCR, as quais devem ser realizadas em laboratórios 
credenciados pelo Mapa.

Manejo

Nas propriedades em que o HLB foi diagnosticado e que, portanto, existem plantas e psilídeos con-
taminados, devem ser adotadas as práticas descritas abaixo.

Identificação e eliminação de plantas contaminadas

As inspeções das plantas quanto ao HLB devem ser realizadas durante todo o ano, por meio de 
vistorias de ramos com brotações, preferencialmente no período de fevereiro a setembro, quando 
os sintomas da doença são mais visíveis. Todas as plantas do pomar devem ser inspecionadas, não 
cabendo análises por amostragem. Segundo o Fundecitrus (2018), as inspeções devem ser feitas 
pelo menos a cada três meses.
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Nas propriedades não contaminadas, as inspeções devem ser iniciadas pela periferia, nas divisas e 
bordas dos talhões, locais onde o psilídeo e, consequentemente, a doença tendem a se concentrar. 
Em pomares nos quais a doença está presente, devem-se vistoriar todas as plantas. As vistorias de-
vem ser realizadas por inspetores treinados para o reconhecimento dos sintomas iniciais da doença 
(Fundecitrus, 2018).

Em pomares contendo plantas jovens ou pequenas em tamanho, as inspeções podem ser realiza-
das a pé ou em plataformas com dois inspetores. Já em pomares com plantas adultas e, portanto, 
mais altas, as inspeções com plataformas com quatro inspetores (dois observando o topo e o meio 
e dois observando a saia e o meio da planta) são mais indicadas (Fundecitrus, 2018).

As plantas sintomáticas de HLB devem ser removidas o mais rápido possível. A poda dos ramos 
sintomáticos e mesmo poda drástica ou recepa não curam a planta infectada, pois a bactéria 
está disseminada também no sistema radicular. Portanto, a erradicação da planta contaminada 
é importante para minimizar a disseminação da doença no pomar. De acordo com a Instrução 
Normativa nº 53, de 16 de outubro de 2008, e com o Manual de Procedimentos para Execução 
de Levantamentos Fitossanitários e Ações de Prevenção e de Controle, de 2009, publicados pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), o produtor é obrigado a eliminar as 
plantas com sintomas de HLB (Brasil, 2008, 2009). No Estado de São Paulo, existe, inclusive, uma 
multa para o citricultor que não erradique plantas contaminadas com HLB, a qual varia de 501 a 
3.500 UFESPs. O valor de cada UFESP em 2018 era de R$ 25,70.

Figura 4. Cartões adesivos amarelos utilizados para monitorar popu-
lações de insetos. 
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Importante acrescentar que todas as plantas infectadas com HLB devem ser eliminadas, indepen-
dentemente da idade e da severidade dos sintomas. Recomenda-se, antes da erradicação, que 
se realize uma pulverização com inseticida nas plantas, para se evitar que insetos contaminados 
migrem para árvores sadias durante a operação (Fundecitrus, 2018).

A eliminação das plantas com sintomas deve ser feita por arranquio incluindo o sistema radicular 
ou por corte do tronco rente ao solo, seguido de aplicação de herbicida para evitar brotação (Ayres 
et al., 2018). Qualquer broto que surgir do tronco ou das raízes dessas plantas deve ser removido, 
pois consiste em fonte de contaminação para as demais plantas do talhão e/ou pomar. Não há 
necessidade de queima dos restos das plantas (Fundecitrus, 2018).

Replantio de plantas eliminadas

De acordo com o Fundecitrus (2013), o replantio de mudas nos talhões afetados, principalmente 
nas bordas, é importante por atuar como barreira contra a entrada do psilídeo no interior do pomar, 
além de sustentar a produtividade, pois evita a redução do estande de plantio. Nessa operação, 
recomendam-se utilizar, preferencialmente, mudas melhor formadas, com três pernadas, ao invés 
de mudas do tipo palito, justamente para acelerar a recuperação do pomar (Ayres et al., 2018).

Erradicação de talhões ou pomares

Talhões ou pomares com incidência de plantas sintomáticas superiores a 28% devem ser erradica-
dos, pois, nesse estágio, estima-se que praticamente todas as plantas, inclusive as sem sintomas, 
estejam contaminadas com o HLB (Fundecitrus, 2018).

Escolha de novas áreas para plantio

A escolha da área de plantio deve ser feita com base no histórico de ocorrência do HLB na região. 
Devem-se priorizar áreas com nenhuma ou baixa incidência da doença ou distantes de pomares 
onde o manejo não é realizado ou é feito de forma inadequada (Ayres et al., 2018). Isso não é tão 
simples em se tratando de regiões com citricultores de base familiar, que possuem pequena exten-
são de terra e, normalmente, apresentam níveis bastante variados de tecnificação da propriedade 
ou impossibilidade de migrar de região.

Nas regiões com alta incidência do HLB, os pomares devem ser renovados após o saneamento da 
área. Além disso, os produtores precisam assegurar-se de que o controle do psilídeo e a eliminação 
de plantas doentes são praticados nas áreas vizinhas ao novo plantio, pois o risco de um pomar 
recém implantado ser infectado pela bactéria e ter alta incidência já nos primeiros anos é bastante 
elevado (Ayres et al., 2018).

Planejamento dos talhões

Tanto na pequena propriedade familiar quanto na empresarial deve-se dar preferência ao planeja-
mento de talhões contínuos e largos, preferencialmente em formato quadrado, que, por possuírem 
menor proporção de áreas de borda em relação ao centro do talhão, facilitam o controle dos psilí-
deos e a adoção das demais medidas de manejo do HLB. Talhões muito compridos e estreitos, com 
formato irregular, devem ser evitados, pois a área de borda é maior. Outra medida que facilitará o 
futuro controle do vetor é plantar as linhas de borda ou os talhões de borda, ao menos nos primeiros 
100 m, de modo paralelo à divisa da propriedade. Isso facilita a pulverização tratorizada e acelera a 
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formação de barreira pelas próprias plantas de citros. Por fim, evitar estabelecer talhões vizinhos a 
matas e pomares abandonados ou domésticos, onde não há medidas de controle do psilídeo.

Escolha de cultivares

Embora todas as cultivares conhecidas de copas e porta-enxertos de citros sejam suscetíveis ao 
HLB (Gottwald et al., 2007), existe variação no grau de suscetibilidade à doença, sendo recomen-
dadas as menos suscetíveis notadamente em áreas onde a doença está presente. Assim: as laran-
jeiras, tangerineiras e híbridos de tangerineiras são as mais severamente afetadas; os pomeleiros, 
limoeiros verdadeiros e laranjeiras azedas são medianamente afetados; e as limeiras ácidas, toran-
jeiras e trifoliatas são as menos afetadas (Manjunath et al., 2008). Para Richardson e Hall (2013), 
a maior tolerância de trifoliatas ao HLB é conferida por mecanismos químicos, no caso, compostos 
voláteis produzidos, e não por características estruturais da planta, uma vez que essa também mul-
tiplica as bactérias do HLB. Os compostos voláteis provocam menores oviposição e longevidade de 
Diaphorina citri.

Dentre os gêneros afins de citros, além do Poncirus, anteriormente citado, Microcitrus e Eremocitrus, 
entre outros parentes próximos de citros, são relatados como tendo menor suscetibilidade ao HLB, 
e começam a ser utilizados em programas de melhoramento genético. Nesse caso, seriam obtidos 
em médio e longo prazo híbridos a partir de cruzamentos com cultivares de Citrus, objetivando no-
vos porta-enxertos e, até mesmo, cultivares copas mais tolerantes ao HLB (Ramadugu et al., 2016).

Uso de mudas certificadas

Mudas sadias, vigorosas e com fidelidade genética são a base para a formação de pomares produ-
tivos (Oliveira et al., 2017). Em função da bactéria também ser transmitida por enxertia de borbulhas 
infectadas em plantas sadias, mudas contaminadas constituem em importante meio de dissemi-
nação da doença (Fundecitrus, 2018). Por isso, recomenda-se a utilização de mudas certificadas 
produzidas sob condições de ambiente protegido de vetores alados, as quais devem ser isentas 
de contaminação por HLB, gomose (Phytophthora spp.), nematoides, clorose variegada dos citros 
(Xylella fastidiosa Wells et al.) e cancro cítrico (Xanthomonas axonopodis pv. citri). Podem-se utilizar 
mudas do tipo palito (sem pernadas) ou, preferencialmente, mudas com três pernadas, as quais 
apresentam as vantagens de menor período de suscetibilidade ao HLB, porque permanecem mais 
tempo no viveiro, e maior precocidade de produção (Figuras 5 e 6). Contudo, deve-se atentar para 
que as raízes não estejam enoveladas.

Adensamento de pomares

O adensamento de pomares é uma das principais recomendações de cultivo em regiões onde 
existe o HLB. Fundamenta-se em: buscar ganhos de produtividade ainda nos primeiros anos de 
produção; concentrar a produção em uma área menor; minimizar a perda de estande de plantas ao 
longo do tempo devido à erradicação de HLB; e viabilizar, economicamente, o uso de tecnologias de 
maior custo. O adensamento de plantio deve ser priorizado nas áreas de borda dos pomares, pelo 
efeito de concentração da doença, já mencionado anteriormente.
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Figura 5. Muda de citros tipo palito. 

Figura 6. Muda de citros com três pernadas. 
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A escolha da densidade de plantas dependerá das condições de clima e de solo da região onde o 
pomar será implantado, da combinação das cultivares copa e porta-enxerto, e dos equipamentos 
existentes na propriedade utilizados para os tratos culturais e operações de colheita (Ayres et al., 
2018). De uma forma geral, a densidade varia de 350 a 833 plantas por hectare, sendo os aumentos 
de produtividade da ordem de 20% a 50% (Stuchi; Girardi, 2010). No entanto, deve-se considerar 
que, em sistemas adensados de plantio, há necessidade de maiores investimentos em mudas, adu-
bação, irrigação, pulverizações, poda entre outros tratos culturais para se lograr sucesso com essa 
técnica (Sulzbach et al., 2017).

Importante destacar que, em diferentes regiões produtoras do mundo, especialmente em agricultura 
familiar, a vida útil dos pomares que era de 18 a 25 anos passou para 7 a 10 anos, a depender do 
clima, cultivares e sistemas de cultivo utilizados (Stuchi; Girardi, 2010), sendo, por isso, necessário 
se pensar em plantios adensados.

Práticas adequadas de cultivo

Os sistemas de produção adotados devem priorizar práticas de cultivo que antecipem o início da 
produção, tais como a adubação orgânica e/ou mineral equilibrada, a irrigação e o manejo de plan-
tas daninhas, pragas e doenças. A estratégia consiste em produzir o máximo possível antes que a 
doença atinja um nível de dano econômico que inviabilize a continuidade do pomar.

Monitoramento do psilídeo

O monitoramento populacional de Diaphorina citri em pomares com a doença deve ser feito: utili-
zando cartões adesivos amarelos, com leitura a cada sete dias e troca das armadilhas a cada duas 
semanas no máximo; e por inspeção visual semanal, em 1% das plantas do talhão, em árvores 
com brotações jovens e na faixa de borda. Os cartões adesivos amarelos devem ser instalados no 
terço superior das plantas das bordas da propriedade a uma distância entre si de 150 a 250 metros. 
Devem-se utilizar as duas faces dos cartões, que devem ter tamanho mínimo de 10 cm x 30 cm 
(Ayres et al., 2018). Portanto, os cartões devem ser colocados, inclusive, em árvores da proprieda-
de que não sejam do pomar de citros.

Controle do psilídeo

O controle da Diaphorina citri deve ser iniciado assim que o psilídeo for detectado na propriedade, 
devendo ser feito com inseticidas sistêmicos, principalmente em pomares em formação, e com in-
seticidas de contato durante todas as fases de desenvolvimento dos citros (Belasque Junior et al., 
2010). 

O controle dos psilídeos deve ser realizado com produtos descritos na Lista PIC (Produção Integrada 
de Citros), que contém defensivos permitidos pelas legislações nacional e internacional. Os inse-
ticidas usualmente empregados pertencem aos grupos químicos dos carbamatos, organofosfora-
dos, piretroides, éter difenílico, neonicotinoides, avermectina, éter piridil-oxipropílico e tiadiazinona 
(Maschio, 2011). Atualmente, dispõe-se ainda de um inseticida biológico comercial à base de iso-
lados do fungo Isaria fumosorosea (Ausique et al., 2017). Quanto ao planejamento das aplicações, 
deve-se prever a rotação de grupos químicos com diferentes modos de ação, visando reduzir o risco 
do desenvolvimento de resistência, e realizar a seleção de produtos que causem menos danos aos 
inimigos naturais das pragas e ao meio ambiente (Rae et al., 1997). Importante ressaltar que o pe-
ríodo de carência dos agrotóxicos utilizados deve ser respeitado (Sulzbach et al., 2017).
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O controle dos psilídeos deve ser intensificado no final do inverno e na primavera, e nos demais perío-
dos de brotações, especialmente nos talhões com maior captura do inseto. Segundo o Fundecitrus, 
nos períodos secos, deve-se dar preferência ao uso de inseticidas piretroides e organofosforados 
com ação acaricida para evitar surtos populacionais de ácaros. Enquanto que, na florada, não se 
devem utilizar neonicotinoides, via pulverização, para não prejudicar a produção de mel pelos api-
cultores (Ayres et al., 2018).

Quanto ao uso de inseticidas sistêmicos, que são os mais eficazes para a proteção das plantas 
cítricas quanto à infecção pelo HLB, Ayres et al. (2018) recomendam:

Em mudas: antes do plantio, aplicar 50 mL de calda contendo inseticida sistêmico por muda.

Em plantas com até três anos de idade: aplicar, no início dos períodos de brotação, o inseticida 
sistêmico, nas formas drench (esguicho) e/ou no tronco, acrescido de inseticida de contato na forma 
de pulverização foliar. O inseticida sistêmico deve ser aplicado de três a quatro vezes por ano, prin-
cipalmente no início das brotações, que ocorrem, normalmente, entre o fim do inverno e o início da 
primavera (primeira aplicação), no início do verão (segunda aplicação) e no final do verão (terceira 
aplicação). Uma aplicação adicional (quarta aplicação) pode ser feita no outono, preferencialmente 
no tronco, devido à baixa umidade do solo, o que dificulta a absorção do inseticida. Deve-se enfa-
tizar que o uso de inseticidas sistêmicos não exclui a necessidade de pulverizações foliares com 
inseticidas de contato, que devem ser feitas em intervalos de sete a 14 dias em pomares novos.

No caso de plantas maiores do que três anos de idade, deve-se pulverizar, preferencialmente, com 
inseticidas de contato, em intervalos de sete a 28 dias, dependendo da localização da propriedade e 
do talhão e da época do ano (Ayres et al., 2018). A partir dessa data, inseticidas sistêmicos não são 
mais eficientes. Pulverizações de contato para o controle do psilídeo são recomendadas utilizando 
baixos volumes de calda (Scardelato, 2013).

O controle de Diaphorina citri deve ser intensificado nas bordaduras do pomar, pois, em se tratando 
do HLB, é marcante o “efeito de borda”, onde se concentram plantas sintomáticas e psilídeos prove-
nientes de outros pomares sem controle ou com a presença de hospedeiros alternativos (Bassanezi 
et al., 2010). 

Manejo integrado e regional

O manejo integrado do HLB consiste no uso das múltiplas estratégias de controle propostas nesse 
documento, relacionadas ao controle químico, biológico e cultural, considerando as espécies ve-
getais (cultivares copas e porta-enxertos de citros e hospedeiras alternativas do HLB), a ecologia 
das pragas (inseto vetor e bactérias Ca. Liberibacter spp.) e as condições ambientais e de cultivo. 
Porém, além disso, o controle eficiente do HLB somente pode ser alcançado mediante o manejo 
regional da doença, que consiste no uso do manejo integrado do HLB por todos os citricultores e 
demais envolvidos com a cultura dos citros em uma mesma região, de forma a evitar o aumento da 
fonte de inóculo. Com essa prática coletiva, em regiões onde o HLB está presente, todos os citricul-
tores, proprietários de pomares domésticos de citros e floricultores ou viveiristas devem identificar e 
eliminar as plantas cítricas com sintomas, assim como as plantas de murta, e controlar os psilídeos. 
Nesse contexto, somente assim, pode-se evitar a infecção de todas as plantas cítricas de uma dada 
região (Belasque Junior et al., 2009). Para se ter uma ideia, Bassanezi et al. (2013) relatam redução 
de 90% na incidência da doença e de 50% na taxa de progresso da doença em propriedades que 
fazem uso do manejo regional em relação às que não utilizam. Portanto, a exemplo do controle da 
dengue e do mosquito transmissor, o controle mais eficiente do HLB e do psilídeo transmissor não 
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depende apenas das ações dentro da propriedade, mas das ações coletivas nos entornos da pro-
priedade. O trabalho conjunto e coordenado de todos os produtores, vizinhos e agentes públicos 
é fundamental para evitar essa doença de impacto social marcante. O associativismo e cooperati-
vismo entre produtores de uma mesma região, especialmente daqueles com perfil familiar, podem 
auxiliar significativamente para um manejo mais adequado do HLB.

Outros métodos

Alguns métodos alternativos, descritos a seguir, podem ser utilizados no manejo do HLB, porém, 
sempre, em adição aos já apresentados.

Controle biológico: o controle biológico do inseto vetor Diaphorina citri pode ser realizado com en-
tomopatógenos, como Hirsutella citriformis e Paecilomyces fumosoroseus, este último apresentan-
do mortalidade de 50% sob condições controladas (Subandiyah et al., 2000). Também são inimigos 
naturais as aranhas, crisopídeos, sirfídeos e coccinelídeos, além de parasitoides, como Tamarixia 
radiata e Diaphorencyrtus aligarhensis, considerados os mais eficientes no controle populacional do 
psilídeo (Vaccaro; Bouvet, 2006).

Repelentes de psilídeos: a) pulverização com óleo mineral a 1%. Segundo o Fundecitrus (2012), 
essa recomendação, sob condições controladas, reduz em 81% os insetos pousados sobre mudas 
cítricas, e diminui, no mínimo, em 75% a oviposição, havendo, ainda, elevação na mortalidade de 
adultos confinados sobre essas plantas; b) aplicação de compostos voláteis repelentes presentes 
em diversas espécies vegetais, como em goiabeira (Psidium guajava) (Noronha Junior, 2010).

Filmes e telas protetoras: aplicação de produtos que promovam a cobertura das folhas e dos 
frutos, dificultando a oviposição dos insetos. Como exemplo, Miranda et al. (2011) e Miranda et al. 
(2018) destacam o caulim processado, que é um material inerte composto por hidróxido de silicato 
de alumínio [Al2Si2O5(OH)4], que, uma vez aplicado sobre a planta, forma um filme de partículas 
minerais que dificulta a localização visual do hospedeiro pelo psilídeo. Telas protetoras também 
podem ser utilizadas para cobertura de mudas recém-plantadas e plantas jovens para evitar a in-
festação pelo psilídeo.

Ráfia aluminizada: quando empregada na forma de mulching, repeliu até 100% dos psilídeos em 
plantas com três anos de idade, em função da reflexão da radiação solar (Citrusbr, 2015).

A aplicação de antibióticos, como as tetraciclinas, nos pomares (Bové, 2006) e a poda de ramos 
sintomáticos (Lopes et al., 2007; Belasque Junior et al., 2010) não são eficientes no controle da 
bactéria Ca. Liberibacter spp., não devendo ser utilizadas. 

Considerações Finais

As estratégias de prevenção e de manejo do HLB descritas nesse documento foram desenvolvidas 
com base em estudos realizados principalmente em sistemas produtivos conduzidos em locais 
onde ocorre a doença, ou seja, nos estados de São Paulo, Minas Gerais e Paraná. 

Importante ressaltar que as tecnologias apresentadas implicam em uma profunda qualificação dos 
sistemas de produção de citros utilizados no Brasil, o que, certamente, acarreta em elevação de 
custos, mas, também, proporciona maior produtividade e melhor qualidade de fruta, caso se consi-
ga controlar a doença. Neves et al. (2013) destacam que o uso de defensivos agrícolas no cinturão 
citrícola do Estado de São Paulo aumentou em 600% com o surgimento do HLB. Por outro lado, não 
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houve expressiva redução da produção, como ocorreu na Flórida, nos Estados Unidos (Agrianual, 
2017). De 2013 até hoje, tem-se buscando mais racionalidade no uso dos defensivos químicos, com 
obtenção de resultados promissores.

A redução do número de empreendimentos citrícolas de base familiar nos Estados de São Paulo e 
Minas Gerais ocorrida na última década pode ser atribuída à cadeia produtiva local ser direcionada 
à produção de suco, commodity cujo preço é regulado pelo mercado internacional. Nos demais 
Estados, onde predomina a citricultura familiar e a produção destina-se ao mercado de frutas fres-
cas, majoritariamente interno e local, existe maior possibilidade de ajuste dos preços em função do 
custo de produção e da menor oferta de frutos. Mesmo assim, a introdução e a disseminação do 
HLB nesses sistemas de produção tende a ser catastrófica. Por isso, a necessidade de trabalhar 
com tecnologias de prevenção da doença, pois um dos principais fatores que contribuem para o au-
mento do risco de introdução da doença em regiões livres é justamente o desconhecimento acerca 
do patossistema HLB (Sulzbach et al., 2018). Caso o HLB dissemine-se em cinturões citrícolas de 
base familiar existentes no País, a única forma de sobrevivência consiste na tecnificação dos pro-
cessos produtivos e na adoção do manejo regional da doença, de forma a evitar focos de plantas e 
de psilídeos contaminados, sendo importante que se empreendam políticas públicas nesse sentido 
(Sulzbach et al., 2017).

Diante dos prejuízos expressivos causados pelo HLB nos Estados de São Paulo, Minas Gerais e 
Paraná, enfatiza-se a importância de se trabalhar as metodologias que evitam a entrada da doença 
nos estados, nas regiões e nas propriedades onde a doença ainda não existe.
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